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OFEREÇO á minha querida Filha Clo- 


tilde Virgilina, para se ir preparando a bem 


dirigir a educação do seu filho positivista 


AMÉRICO BRAZÍLIO ; 


DEDICO ao meu netinho positivista, 
para o guiar no decorrer da sua vida tão 


cheia de fundadas esperanças ; e 


CONSAGRO a tôdos quantos lêrem a 
Imitação Maternal, especialmente ás dignas 
Mães, porque os consélhos morais nela en- 
contrados podem ser aceitos e seguidos por 
tôdos, sem se cogitar da orientação religiosa 


do leitor 


Américo BRAZÍLIO SILVADO 
Dicipulo braziletro de AUGUSTO COMTE 


IMITAÇÃO MATERNAL 


(“Vade-mecum” para uma leitura diaria) 


Quando se observa por motivos pura- 
mente humanos o dezenrolar dos aconteci- 
mentos sociais e politicos da sociedade con- 
temporanea e se não é inteiramente desti- 
tuldo de uma certa instrução geral, verifica- 
se com facilidade e imenso pezar que O vulgo 
das nações e dos individuos em cada uma 
delas age incorretamente por falta de quali- 
dades de caráter. E essa falta grave, por estar 
determinando tantos maleficios pessoais e so- 
plais, provêm da carencia notoria de inicia- 
tiva ou coragem, de escrupulos ou prudencia 
e de pertinacia ou firmêza, que são os cara- 
teristicos daquela qualidade fundamental. 
Hemelhante situação moral contristadóra re- 
gulta de não ter sido aínda possivel dar-se 
uma educação igual e difundida por tôdas as 
Palrias, como os verdadeiros interesses hu- 
manos estão a exigir que se a desse ha se- 
pulos O Catolicismo fez tudo quanto pôde 
Nos nona tempos aureos, para compensar os 


ba fr DO pena 

| males rezultantes do absolutismo teologico, 

o! q mas nada conseguiu de eficiente, alêm de 

| dy Projetos, pêlo que os seus Chefes atuais estão 
assistindo á derrocada moral da sociedade 


a mundial, prova provada do fracasso da tenta- 

" tiva de universalidade religioza, que fizeram 
os seus antecessôres sób uma baze teologica. 

| 4 O rezultado mais brilhante no sentido de 
) ) ser fornecida uma baze moral de ensinamen- 
! to, capaz de guiar a Mulhér na educação ge- 
p ral do homem, foi conseguido na Idade Mé- 
dia por Thomaz de Kempis, ao aprezentar o 
| livro belissimo, a que denominou — Imitação 
di de Cristo —. Para se avaliar o grande valor 
! de semelhante livro, basta que se tenha co- 


q 
| nhecimento de como o qualifica Avcusro 
|| j ComrE na carta XXIII à Bligniêres, de 23 de 
, Junho de 1857, o considerando incomparavel! 
| Quem houvér lido com a devida atenção o 


I] y referido livro e possuír qualidades de coração 
e de caráter, reconhecerá facilmente que os 
consêlhos nêle encontrados correspondem à 
prática, embora empirica, de elementos para 
uma educação geral, em condições de podê- 
rem ser aproveitados por tôdas as dignas 
Mães, que dispuzerem de alguma instrução. 
Aquelas que fôrem incultas poderão ser guia- 
das por pessõas Teligiozas á altura de uma 
atuação, verdadeiramente moral, 

Como não pode haver sociedade sem Re- 
ligião, o abandono de práticas cultuais pêlo 
vulgo dos coevos no Ocidente, é a cauza prin- 


cipal da dezordem moral, que está lavrando 
com intensidade em tódas as camadas so- 
ciais. E a necessidade de uma Religião não in- 
dica que esta dêva ser teologica, ou escluzi- 
vamente a catolica, como se supõe habi- 
tualmente no meio social brazileiro. À Reli- 
glão indispensavel á ezistencia de uma socie- 
dade, aínda que provizoria por falta de cul- 
tura sientífica, pode ser até fetichista, como 
tem vindo a suceder na China, ha seculos, 
embora sêja destituída inteiramente de qual- 
quér crença sóbrenatural. No Ocidente, que 
foi o herdeiro das tradições religiozas peculia- 
res à civilização greco-romana, prevaleceu o 
teologismo catolico até o seculo XVI, quando 
surgiu o Protestantismo, quebrando a uni- 
dade religioza, que havia até então. À prova 
de que uma Religião corresponde ás necessi- 
dades morais, mentais e práticas da sociedade, 
que ela pretende dirigir, é a moralidade do 
vulgo daquêéles que a formam. Disso se pode 
ponclulr que a degradação moral da socie- 
dade ocidental é uma consegúencia da inca- 
paoldade das religiões teologicas, nominal- 
mente adotadas, porque elas não puderam 
impedir o abandono das práticas cultuais, 
que vem atestando a decadencia do Catoli- 
plamo e das suas variantes. 

O abandono de práticas cultuais deter- 
quina o enfraquecimento moral, mental e di- 
eiplinar, porque déle rezulta a falta de uma 
aducação generalizada, visto como não é po- 


Segundo esta regr; 
um livrinho, espu 
de qualquér eiva 

fôsse, lhe dando a 
— IMITAÇÃO 


Agindo por essa forma, não fiz mais do | 
que obedecer filialmente aos consêlhos do | 
Mestre, assim espressos: 


“Politica Pozitiva, tomo 111, pá- 
gina 543 — A Posteridade não ce- 
ssará nunca de admirar o esbôço, 
grosseiro mas sublime, do quadro 
sistematico da naturêza humana, 
que uma erudição vã ouza agora 
contestar ao seu humilde autor, afim 


de a dotar do espirito metafizico, que 
se acha justamente estigmatizado 
néle. Basta substituír Deus pêla Hu- 
manidade para reconhecer o pre- 
ssentimento espontaneo de nossa 
ezistencia normal, através de uma 
sinteze necessariamente imperfeita, 
embora sempre superior á dispersão 
revolucionaria. Quando essa substi- 
tuição torna-se impossivel, pode-se 
facilmente verificar que isso decorre 
sómente do caráter egoísta da siste- 
matização provizoria. Tal especie de 
compozição, essencialmente estetica, 
apezar de sua aparencia teorica, ca- 
rateriza sociologicamente o segundo 
seculo da revolução ocidental.” 


Para sistematizar o mais possivel o meu 
trabalho, escolhi vinte e oito capitulos dos 
menos elvados de espirito teologico e cheios 
de unção moral, correspondendo cada um ca- 
pitulo a um dos 28 dias dos mêzes pozitivis- 
tus. Adotel a forma dialogal entre Mãe e Fi- 
lho, por ser mais espressiva e estar de acôrdo 
pum o modélo escolhido. Guiei-me pêlo ezem- 
pilar da Imitação de Cristo, que eu havia ofe- 
peotdo à minha bôa, devotada e querida Mãe, 
no voltar da minha viagem de circumnavega- 
Não, À bordo do Cruzador “Almirante Barrô- 
Bo lo é uma tradução do Abade de Belle- 


Como só se destrói aquilo que se substi- 
tue, conforme proclamou o grande Danton 
durante a Revolução Francêz 


o de que o meu 
itado para aussi 


OS grandes pensamentos 
como disse Vauvenargues, 


Aichi 


remedio dêva ser de naturêza moral, como é 
a dominante na Imitação Maternal, que ofe- 
rêço à meditação dos coevos dignos e dos 
nossos posteros. 


Rio, 10 de MOIZÉS de 152, 19 de Janeiro 
de 1940. 
57, rua Professor Gabizo. 


AMÉRICO BRAZÍLIO SILVADO 
Dicipulo brazileiro de AUGUSTO COMTE. 


DIA 1 


LUNEDIA 
LIVRO I — CAPITULO II 


QUE É PRECIZO TER SENTIMENTOS HUMILDES 
DE SI MÊSMO 


Tódo homem tem um dezêjo natural de 
auber, porêm para que serve moralmente a 
Bloncia sem a prática do altruísmo? 


A simplicidade de um camponez altruís- 
da vale mais que tôda a Siencia de um filo- 
auto soberbo, que despreza a sua propria pe- 
Baba, para se preocupar escluzivamente com 
E marcha dos astros. 

Amublo que se conhece perfeitamente, 

Memprova a si mêésmo, e não é influenciado 
qblom louvóres que as pessõas lhe fazem. 


o pf? Do AS 


Quando eu tivesse um conhecimento pers 
feito da naturêza, sem ter altruísmo, de que 
me serviria essa Siencia? 


2 — Moderai o ardor muito grande de 
tudo saber; esta curiozidade dissipa o espi- 
rito e o espõe a grandes iluzões. 

Os homens de siencia ficam contentes 
em ser conhecidos e em passar Por sabios. 

Ha uma infinidade de Couzas cujo conhe- 
cimento é inútil OU pouco necessario ao en- 
tendimento humano, 


3 — Sereis julgado com tanto maiór rij- 
s. 


Porque quereis vos preferir aos outros? 
Ha uma infinidade dêles mais hábil e mais 
versada que vós. 

Si quizerdes saber com utilidade alguma 
couza, gostai de viver desconhecido e despre- 
zado. 

A mais sublime e a mais útil de tódas as 
siencias é o conhecimento verdadeiro e o des- 
prêzo de si proprio. 


4 — E' uma grande sabedoria e uma 
grande perfeição ter sentimentos humildes de 
si proprio e muita estima pêlos outros. 

Si virdes alguem cometer abertamente 
uma falta grave, não deveis por isso vos 
julgar milhór que êle, porque ignorais duran- 


toe quanto tempo perseverareis no bom ca- 
minho. 


Somos tódos frágeis; mas deveis acredi- 
tar que ninguem é mais frágil que vós. 


DIA 2 


MARTEDIA 


LIVRO I — CAPITULO IV 


QUE É PRECIZO SER CIRCUNSPETO EM 
SUAS AÇÕES 


E' precizo não acreditar ligeiramente 
Budo o que se diz, nem seguir cegamente tô- 
dos 08 movimentos interiores, mas é precizo 
Meaminar cada couza maduramente. 

Olá! como nossa fraquêza é grande: so- 
PRM nompre inclinados mais a crer e dizer o 
NHL que o bem de outrem. 

fm perfeitos não acreditam facilmente 

Na na eupecies de pessõas; êles conhecem 
No bem a fraquêza humana, e a tendencia 
HA possõas tôm para maldizer. 


Seu sentimento proprio. 


E' também uma grande prudencia não! 
ar absolutamente tudo quanto se diz, 


e não contar aos outros aquilo que se ouviy 
dizer. 


A vida regrada 
dá uma gran 


Mais uma pessôa é 
ás leis naturais, mai 


humilde e submetid; 


s ela se torna sábia e rex 
grada em sua conduta, 


DIA 3 


MERCURIDIA 


LIVRO 1 — CAPITULO VI 


DAS AFEIÇÕES DESREGRADAS 


Uma pessõa que se deixa dominar por 
Wunlquér afeição dezordenada sente imedia- 
lamento em si propria inquietação. 

O orgulhõzo e o avaro não têm repouzo; 
» pobre e o humilde de coração gozam uma 
franquilidade perfeita. 

Aquéle que não está suficientemente 
Bro para si proprio, é muitas vêzes tentado 
E pudumbe nas menores ocasiões. 

PO Wma pessõa, cuja cerebração é pouco fir- 

E de qualquér sorte aínda carnal tem 

Ho trabalho para renunciar inteiramente 
MEROE das couzas mundanas. 


DIA 4 


JOVEDIA 


LIVRO I — CAPITULO VIII 


É PRECIZO EVITAR UMA MUITO GRANDE 
FAMILIARIDADE 


Não abri vosso coração à tôda especie de 
pombas, porêm tratai secretamente de vossos 
Bogocios com uma pessõa sábia e virtuoza. 

Não tende intimidade com pessôas jo- 
Won o com pessõas desconhecidas. 

Não lizongeai absolutamente aos ricos e 
BRO nfotai de modo algum vos achardes na 

ammpanhia dos grandes. 

Procurai a companhia das pessôas hu- 
Bolos, simples, piedozas e não falai senão de 

ma edificantes. 


— 22 — 


Não vêde intimam 
porêm distingui em g 
fôrem virtuozas, 


Não tende intimidade senão com pessõa 


sábias e vVirtuozas e não procurai ser conhe 
cido senão por Pessôas puras. 


ente mulhér alguma 
eral tôdas aquelas qui 


2 — E 
mas não é p; 
mundo. 


Precizo ter bondade para tôdos 
roprio ter familiaridade com tôdi 


Estima-se Muitas vêzes um desconhecid 
pêla sua reputação, mas Se o aborrece dêsd 
que se o viu, 


Persuadi-mo-nos al 
Nossa companhia agrad. 


m suportar por cauz 
dos defeitos que êles descobrem em nós, 


DIA 5 


VENERDIA 
LIVRO I — CAPITULO IX 


“DA OBEDIENCIA E DA SUBMISSÃO 


E' alguma couza de grande poder viver 
sempre na obediencia de um superior, e de 
não ser mais o senhor de si proprio. 

E! muito mais seguro obedecer que co- 
mandar. 

Muitos obedecem antes por necessidade 
“Me que por motivo de amor; êles sofrem mui 
fo » murmuram por couzas muito ligeiras. 

files não aquirirão nunca uma verda- 
ia liberdade de espirito, si não se subme- 

pom à obediencia de tôdo seu coração, é 
nlonmente por amor da Humanidade. 

Ide nonde vos agradar, não encontrareis 

No ropouzo senão em uma submissão per- 


— 24 — 


feita á conduta de um superior; muitos têm 
sido enganados pêla esperança de ficar mi- 
lhór, mudando de habitação. 


2 — E' certo que cada um tem muita fa- 
cilidade de se governar segundo seu capricho, 
e têm inclinação para aquêles que são da 
mêsma opinião. 

Mas si o altruísmo nos governa algumas 
vêzes para o bem da paz devemos renunciar 
nossas proprias luzes. 

Ha alguem bem esclarecido para poder 
saber perfeitamente tôdas as couzas? 

Não vos fieis pois muito em vosso proprio 
sentimento; mas si fôrdes prudente, deferi 
voluntariamente ao dos outros. 

Si vossa opinião for bôa e si a renunciar- 
des por amor da Humanidade, vos submeten- 
do á dos outros, avançareis na virtude. 


3 — Tenho muitas vêzes ouvido dizer que | 
ha mais vantagem em se receber um consê- 
lho do que em se o dar. 

Pode tambêm suceder que o sentimento 
de cada um sêja bom; mas, é um sinal de o1-| 
gulho e de teimozia não querer se render À 
opinião dos outros, quando a razão o pede, | 


DIA 6 


SABADO 


LIVRO I — CAPITULO X 


QUE É PRECIZO EVITAR AS PALAVRAS 
SUPERFLUAS 


Fugi quanto puderdes O tumulto do 
mundo; porque ainda que vossas intenções 
sojam bôas, os negocios do seculo vos ocupa- 
vão muito o cerebro. 

Essas vaidades mancham a alma e à Te- 
têm em uma especie de escravidão. 

Eu quereria muitas vêzes ter guardado 
silêncio e não ter visto ninguem. 

Porque gostamos tanto de nos entreter, 


polis que não saímos quazi nunca puros € ino- 
pentes dessas conversações? 


— 26 — 


O que procuramos nessas conversações & 
um consôlo mutuo e um alívio aos pezares 
com os quais nosso coração está acabrunhado. 

Temos prazer em falar daquilo que gos- 
tamos e do que dezejamos ou daquilo que nos 
cauza pezar. 


92-— Porêm, olá! nós não ganhamos cou- 
za alguma na maiór parte do tempo, porque 
as consolações esteriôres esgotam à fonte da- 
quelas que vêm da Humanidade. 

E' precizo pois velar e meditar si quere- 
mos tirar proveito do nosso tempo. 

Quando é a propozito falar, não é pre- 
cizo dizer senão couzas edificantes. 

Nossa negligencia e o pouco cuidado que 

- temos em nosso progresso, são a cauza dessa 
intemperança e dêsse dezêjo imoderado de 
falar. 

Entretanto, as conferências espirituais 
podem ajudar á perfeição, sôbretudo quando 
as pessõas que se reúnem estão animadas do 
mêsmo espirito para falar das couzas da Hu- 
manidade. 


DIA 7 


DOMINGO 


LIVRO 1 — CAPITULO XII 


DA UTILIDADE DOS SOFRIMENTOS 


E'-nos vantajôzo ter de tempos em tem- 
pos contradições e adversidades, porque elas 
nos fazem entrar em nós mêsmos; elas nos 
ensinam que somos vítimas de sofrimentos e 
nos impedem de pôr nossa esperança nas pe- 
ssõas vulgares. 


E'-nos bom sofrer aflições, oprobrios e O 
desprêzo de outrem, por milhores que sêjam 
nossas ações e nossas intenções; isso Nos au- 
ssilia adquirir a numildade e nos serve de 
remedio contra a vã glória. 

Procuramos com mais rapidez dentro de 
nós o testemunho da Humanidade, quando 


mo DB 


as pessõas nos desprezam e recuzam a sua 
aprovação. 


à — E' porque o homem deveria se con- 
fiar de tal modo na Humanidade, que não te- 
ria necessidade de procurar demaziado con- 
solações mundanas, 

Quando uma pessôa de bem está na afli- 
ção ou que se sente esmagada por tentações, 
reconhece milhór que nunca a necessidade da 
assistencia moral, sem a qual ela não pode 
fazer couza alguma de bom. 

Então sua afetividade se entristece, ela 
geme e pede para ficar livre dos males que a 
estão esmagando, 

Ela reconhece por fim que não ha abso- 


lutamente segurança perfeita nem paz soli- 
da nesta época de tranzição e suspira e traba- 
lha pêla época normal. 


DIA 8 
LUNEDIA 
LIVRO 1 — CAPITULO XIV 


QUE É PRECIZO EVITAR OS JUÍZOS 
TEMERARIOS 


Pensai sempre em vós e não censurai 
absolutamente as ações de outrem. 

Julgando-se as outras pessõas, fatiga-se 
em vão; engana-se muitas vêzes e cai-se em 
muitas faltas; ao contrário, ezaminando a si 
proprio, ocupa-se de uma maneira útil e fru- 
tuoza. 

Julgamos as couzas conforme as dispozi- 
ções de nosso coração; o amor proprio nos 
ofusca e nos impede de julgar bem. 

Si o altruísmo fôsse o objeto de tôdos os 
nossos dezêjos, não nos perturbariamos como 
o fazemos à menor rezistencia. 


a) 


2 — Mas ha muitas vêzes no interior ou 
no esterior de nós alguma ligação secreta, ou 
qualquér inclinação violenta que nos cega. 

Muitos, sem se aperceber, chêgam a se 
procurar em tudo quanto fazem. 

Parecem tranqúilos quando as couzas 
correm segundo seus dezêjos; mas mostram 
pezar ou tristêza quando alguma couza os 
contraria. 

A diversidade dos sentimentos cauza de 
ordinario grandes dissentimentos entre os 
amigos e os concidadãos, e mêsmo entre os 
religiozos e as pessõas piedozas. 


3 — Desfaz-se dificilmente de um hábito 
antigo, e ninguem gosta de se deixar condu- 
zir contra seus sentimentos proprios. 

Si vós vos apoiais mais sôbre o vosso pro- 
prio modo de entender e sôbre vossa penetra» 
ção do que sôbre a conduta altruísta, sereis 
pouco esclarecido quanto á vida espiritual; é 
precizo que nós lhe sejamos perfeitamente 
submetidos, e que nos ponhamos acima da 
razão humana, pêlo ardor de nosso amor. 

A submissão ás leis naturais é a baze do 
aperfeiçoamento, 


DIA 9 
MARTEDIA 
LIVRO I — CAPITULO XVI 


QUE É PRECIZO SUPORTAR OS DEFEITOS 
DE OUTREM 


E' precizo sofrer com paciencia aquilo 
que não podemos reformar, sêja em nós, sêja 
nos outros. 

Persuadi-vos de que isso vos será vanta- 
jôzo para vos firmar na paciencia, sem à qual 
nossas bôas obras não terão senão bem pouco 
valor. 

Deveis entretanto vos esforçar em vencer 
êsses obstaculos, e vos aussiliar a bem cum- 
prir esta tarefa. 


2 — Si alguem depois de haver sido ad- 
vertido uma ou duas vêzes, recuzar se render 


DO ts 


á vossa opinião, não discuti com êle, mas en- 
tregai tudo à Humanidade, que tira o bem 
do mal. 

Acostumai-vos a sofrer com paciencia as 
imperfeições de vosso proximo; acreditai que 
muitas vêzes êle se vê também obrigado a su- 
portar vossas fraquêzas. 

Si não puderdes vos tornar tal qual de- 
zejarieis ser, como decidireis os outros a se 
tornarem tais quais dezejais? 

Dezejamos ver tôdo mundo izento de im- 
perfeições, e entretanto não queremos nos 
corrigir de nossos defeitos, 


3 — Queremos que se repreenda aos ou- 
tros com rigor e não queremos sofrer a menór 


advertencia. 

A liberdade de que os outros gozam nos 
dezagrada; entretanto, temos pezar quando 
Se nos recuza a menór couza. 

Damos regras e preceitos aos outros para 
os manter no dever, e não podemos sofrer in- 
comodos, porque queremos viver em liber- 
dade. 

Isso prova que não temos para o nosso 
proximo a mêsma indulgencia que para nós 
mêsmos. 

Si tôdas as pessõas fôssem perfeitas, que 
teriamos a sofrer por amor de outrem? 


4 — Que cada um tenha seus defeitos, 
afim de que aprenda a carregar os fardos uns 


dos outros (Epistola aos Galatas VI, 2) si 
bem que ninguem séja sem imperfeição nem 
sem pecado; ninguem é bastante sábio, nem 
bastante forte para dispensar os outros; é 
porque o amor nos obriga a nos suportar e 
a nos consolar, a nos socorrer, a nos instruír, 
a nos advertir reciprocamente uns aos outros. 

A adversidade, milhór que qualquér ou- 
tra couza, faz conhecer a virtude de uma 
pessõa. 

Não são as ocaziões que nos tornam frá- 
geis, mas elas nos mostram nossa fragili- 
dade. 


DIA 10 


MERCURIDIA 


LIVRO II — CAPITULO IV 


DA PURÊZA E DA RETIDÃO DO CORAÇÃO 


Tôdos se elevam ao altruísmo sôbre duas 
azas: a retidão e a purêza. 

A retidão deve regular suas intenções, a 
purêza suas afeições; a retidão tende á virtu- 
de, a purêza a abraça e a aprecia. 

Nunca uma bôa ação vos cauzará pezar, 
si vosso coração estivér livre de qualquér afei- 
ção desregrada. 

Si não tiverdes outro fim que a utilidade 
do proximo, gozareis de uma perfeita liber- 
dade de espirito. 

Tôdas as criaturas vos ecitarão para a 
virtude, si tiverdes uma perfeita retidão de 
coração. 


fest po 


Não ha absolutamente no mundo cria- 
tura por mais desprezivel, que não faça co- 
nhecer a bondade do seu coração e que não 
séja algumas vêzes a imagem do bem. 


2 — Si vosso interior for puro, nada vos 
impedirá de ver e de compreender as couzas 
tais quais elas são. 

Um coração puro aprecia as delícias do 
altruísmo e penetra nos segrêdos do egoísmo. 

Julga-se das couzas esteriôres conforme 
a dispozição em que o coração se encontra. 

Si se acha alegria solida no mundo é em 
um coração puro. 

E si ha alguma tristêza ou alguma atri- 


bulação é seguramente em uma consiencia 
má. 


Assim como o ferro lançado ao fôgo per- 
de a sua ferrugem e se torna incandecente, 
assim tambêm a pessôa que está perfeita- 
mente ligada à Humanidade perde a sua friê- 
za e se torna nova. 


3 — Quando se começa a relaxar, o me- 
nór trabalho espanta e se procura com so- 
freguidão consolações esterióôres. 

Mas quando se se aplica seriamente a se 
vencer e a seguir corajozamente o caminho 
do bem, julga-se leve e fácil aquilo que pare- 
cia pezado e insuportavel, 


DIA 


JOVEDIA 


LIVRO II — CAPITULO V 


DA CONSIDERAÇÃO DE SEUS PROPRIOS 
DEFEITOS 


Não nos devemos fiar muito em nós mês- 
mos, porque muitas vêzes a altruísmo e a ra- 
zão nos abandonam. 

Nossas luzes são bem fracas, e perdemos 
aínda por nossa negligencia o pouco que po- 
ssuímos delas. 

Muitas vêzes mêsmo não reconhecemos 
nossa cegueira interior. 

Fazemos mal e fazemos aínda mais mal 
nos desculpando. 

E' muitas vêzes a paixão que nos faz agir 
e ficamos persuadidos de que é o zêlo. 


PRERr 


Censuramos no proximo faltas ligeiras 
mas perdoamos a nós mêsmos outras maiores. 

Sentimos vivamente quando outros nos 
fazem sofrer; mas observamos apenas aquilo 
que êles têm a sofrer por nossa cauza. 


Aquêle que fôsse muito atento em pezar 
suas proprias ações, não faria juízo algum 
em desfavor dos outros. 


2 — A pessõa interior prefere o cuidado 
do seu aperfeiçoamento proprio a qualquér 
outro cuidado, porque ela aplica tôda a sua 
atenção sôbre si mêésmo e se abstêm facil- 
mente de falar dos outros. 


Não chegareis nunca a um alto grau de 
espiritualidade e de devoção, si vos não acos- 
tumardes a velar sôbre vós e si vos não absti- 
verdes de falar mal dos outros. 


Si não pensardes senão em vossa regene- 
ração, as couzas do esterior vos tocarão muito 
pouco. 

Onde estais quando não sois prezente a 
vós mêsmo, e que ganhastes quando estives- 
tes ocupado de tudo eceto de vós mêsmo? 

Si quereis estar em paz, não pensai se- 
não no vosso aperfeiçoamento e esquecei tôdo 
o resto. 


3 — Si estiverdes inteiramente desligado 
do cuidado de couzas materiais, fareis gran- 
de progresso na vida interior. 


que derdes pouco valor ás couzas materiais. 
considerai como - grande, elevado, 
agradavel, útil, senão a Humanidade ou o 
que dela proviér. 
Aceitai tódas as consolações que as cria- 
turas virtuozas vos derem em nome da Hu- 
manidade, 


DIA 12 


VENERDIA 
LIVRO II — CAPITULO VI 


DA ALEGRIA QUE DÁ UMA BÔA CONSIENCIA 


O testemunho de uma bôa consiencia faz 
a glória da pessôa de bem. 
Tende a consiencia pura e possuíreis 
sempre a alegria. 
A bôa consiencia pode suportar muito: 
ela se alegra na adversidade. 
í A má consiencia está sempre inquieta e 
timida. 
Si vossa consiencia não vos censurar 
nada, gozareis das doçuras da paz. 
Não vos alegrai senão de vossas bôas 
obras. 


gria verdadeira; êles não possuem a 
terior, porque não ha paz para os i 
Si éles vos disserem: estamos € 
não nos sucederá mal algum; quem 
audacia de nos perturbar? Não acreditai ab- 
solutamente. 


2 — Uma alma penetrada do amor da 
Humanidade não tem absolutamente traba- 
lho para se manter no meio das adversidades; 
porque se glorificar da sua sorte é se glorifi- 
car no sofrimento. 


A glória que provêm das pessõas dura 
pouco; e está sempre misturada com algum 
pezar. 

As pessõas de bem colocam tôda a sua 
glória na purêza da sua consiencia e não nos 
aplauzos dos seus semelhantes vulgares; sua 
alegria provêm do dever cumprido; e ela não 
tem outro objeto que não sêja a verdade. 

Aquêle que procura a glória verdadeira e 
imortal, se não preocupa com as honras tem- 
porais. 

Mas quemquéêr que procure aínda a gló- 
ria mundana e não a despreze do fundo do 
seu coração, faz conhecer bastante que es- 
tima pouco a da Humanidade. 

Quando se não procura os louvôres e se 
não é tocado dos desprêzos do mundo, se pos- 
sue a tranquilidade do coração. 


Não sois milhór porque se vos louva, nem 
piór porque se vos censura. 

Ficai tal qual sois, e sucêda o que suce- 
der, não sereis nem maiór nem menór peran- 
te o juízo da Posteridade. 

Si ezaminardes o que sois interiormente, 
vos preocupareis pouco com tudo quanto as 
pessôas vulgares disserem de vós. 

As pessõas vêem o rôsto, mas o altruís- 
mo vê o coração. Consideram o esterior das 
ações, mas o amor penetra nas intenções mais 
secretas. 

O carateristico de uma alma verdadei- 


ramente humilde é fazer sempre o bem, tenha 
embora uma estima mediocre de si propria. 

Reconhece-se que uma pessôa tem a 
alma pura e a confiança na Humanidade, 
quando ela não procura consolações mun- 
danas. 


4 — Aquêle que despreza os louvôres e a 
aprovação das pessõas vulgares, faz bem ver 
que está inteiramente abandonado á vontade 
da Humanidade. 

Porque não é aquêle que se louva que 
merece ser estimado, mas aquêle que é lou- 
vado pêla propria Humanidade. 


DIA 13 


SABADO 
LIVRO HI — CAPITULO IV 


É PRECIZO SE CONDUZIR COM SINCERIDADE 
E HUMILDADE 


1 — A MÃE — Que a verdade sêja a re- 
gra de vossa conduta; procurai-me sempre 
com uma grande simplicidade de coração. 

Aquêle que não tem outra regra que a 
verdade estará em segurança contra os ata- 
ques dos maus; a verdade o livrará de tôda 
sedução e da maledicencia das pessõas per- 
versas. 

Si a verdade vos livrar, gozareis de uma 
liberdade perfeita, e vos não incomodareis 
com os discursos vãos dos outros. 


2 — O FILHO — Mãe, o que vós dizeis é 
muito verdadeiro; fazei, eu vos peço, que eu 


esperimente em mim; que vossa verdade me 
ensine, que ela me conserve e me conduza à 
um fim feliz. 

Livrai-me de tôda afeição desregrada e 
de tôdo amor dezordenado; e caminharei 
diante de vós com uma liberdade inteira de 
espirito. 


3 — A MÃE — Eu vos ensinarei o que é 
justo e o que me é agradavel. Pensai em vo- 
ssas faltas com o pezar e a dor do arrependi- 
mento, e que vossas bôas ações nunca vos ; 
inspirem orgulho. 

Sois na rialidade um pecador atormen- 
tado por paixões numerozas e prêzo em seus 
laços. 

Por vós mêsmo não tendeis senão para 
o nada: sois fraco; pouca couza basta para 
vos abater; um nada vos faz caír na pertur- 
bação e no dezânimo. 

Não tendes em vós mêsmo nada de que 
vos possais glorificar, tendes ao contrário 
muitas razões para vos humilhar; reconhecei 
que sois mais fraco que não saberieis com- 
preender. 


4 — Não acreditai nunca que tenhais 
feito alguma couza que merêça a estima: que 
nada vos parêça preciôzo, sublime, admiravel 
ou digno de louvor, eceto o que é eterno. 

Que a Siencia Pozitiva vos agrade acima 
de tódas as couzas; que vossa baixêza vos ins- 
pire sempre sentimentos de desprêzo. 


Não temei, não condenai, não fugi nada 
tanto quanto os vossos defeitos e vossos vi- 
cios; deveis os detestar mais que todos os ma- 
les do mundo. 

Ha alguns que não caminham diante de 
mim com tôda sinceridade; levados pêlo or- 
gulho e pêla curiozidade, êles querem pene- 
trar meus segrêdos e compreender os mais 
sublimes problemas, mas êles não procuram 
cuidar de si proprios e da sua regeneração. 

Essas pessõas, por cauza da sua curiozi- 
dade e do seu orgulho estão espostas a gran- 
des tentações e a quedas graves, porque eu 
rezisto ás almas soberbas. 


5 — 'Temei os julgamentos da Posteri- 


dade; não ezaminai as obras de tôdo mundo; 
pensai em vossas iniqúidades, nos males que 
tendes feito e no bem que tendes desprezado. 

Ha alguns que colocam a devoção nos li- 
vros, nas imagens ou em outros sinais este- 
riôres. 

Alguns me confessam de bôca, mas bem 
poucos me amam no fundo do coração. 

Ha outros, que tendo a inteligência es- 
clarecida e as afeições puras, não têm suspi- 
ros senão para as couzas altruístas, não ou- 
vem falar senão com pezar em couzas mun- 
danas, e lamentam se sujeitar ás necessi- 
dades da naturêza: êsses compreendem o que 
o Espirito Pozitivo lhes ensina no fundo do 
coração. 


DIA 14 


DOMINGO 


LIVRO III — CAPITULO V 


DOS EFEITOS ADMIRAVEIS DO AMOR 


O FILHO — Porque meu amor é aínda 
fraco, e que minhas virtudes são imperfeitas, 
tenho sempre necessidade de consólo e de 
arrimo. 

Livrai meu coração de paixões más e de 
suas afeições desregradas, afim de que, tendo 
a alma sã e pura, eu sêja capaz de vos amar, 
forte para sofrer e constante para perseverar. 


A MÃE — Certamente o amor é alguma 
cotza grande e uma felicidade inesprimivel; 
élé torna leve o que é pezado, fica sempre o 
mêsmo nó meio das dezigualdades da vida. 


file não sente o pêzo dos maiores fardos, 
troca em doçura as maiores amarguras. 

O amor é generôzo; êle instiga as pe- 
ssôas para as grandes couzas e lhes inspira 
dezêjos ardentes para a perfeição. 

O amor tende sempre para o que ha de 
mais elevado e não se deixa deter por nada 
mundano. 

O amor quér ser livre e dezembaraçado 
de tôóda afeição sensual, afim de que o seu 
olhar penetre até o altruísmo sem obstaculo 
e que nenhum embaraço o detenha. 

Nada é mais dôce, mais forte, mais ele- 
vado, mais estenso, mais agradavel, mais 
pleno, mais ecelente sôbre a Terra, do que O 
amor, porque êle tira sua origem da Huma- 
nidade: êle se eleva acima de tôdas as cria- 
turas para se não repouzar senão nela. 

4 — Aquêle que ama, corre, vôa, salta de 
alegria; é livre e nada o detêm. 

file dá tudo para possuír tudo, encontra 
tudo em tôdas as couzas: porque êle repouza 
só na Humanidade, fonte de tôdo bem. 

Éle não olha para aquilo que se lhe dá, 
mas se eleva até aquêle que lhe faz o prezente. 

O amor não conhece muitas vêzes limite, 
seu ardor o arrasta alêm de tôdas as metas. 

O amor não sente o fardo que carrega, 
ele conta como nada o seu estôrço; êle quér 
amar mêsmo alêm de suas fôrças; nunca êle 


se desculpa com a sua fraquêza, porque êle 
julga tudo possivel e tudo permitido. 

Ele é com efeito capaz de tudo e rializa 
seus dezignios em circunstancias em que 
aquêles que não amam perdem a coragem e 
ficam abatidos. 


5 — O amor é vigilante e se não deixa 
adormecer. 

O trabalho o não fatiga, êle se não em- 
baraça com a variedade dos negocios, o te- 
mor o não perturba, êle é vivo e ardente como 
o fôgo; êle se eleva acima de tudo e franqueia 
tôdos os obstaculos. 

Aquêles que conhecem o amor por espe- 
riencia compreendem a linguagem do amor. 


DIA 15 


LUNEDIA 


LIVRO II — CAPITULO VI 


DA PROVA DO AMOR PERFEITO 


A MÃE — Meu filho, vosso amor não tem 
aínda bastante fórça e prudencia. 


O FILHO — Porque, Mãe? 


A MÃE — E' porque o menór obstaculo 
vos faz abandonar as vossas rezoluções e pro- 
curais consolações com muita avidez. 


Aquêle que tem um amor constante fica 
firme nas tentações: não se deixa seduzir 
pêlas persuazões artificiozas do egoísmo. Na 
prosperidade como na adversidade, seu cora- 
ção é sempre para mim. 


4 — O amor sabio tem menos atenção 
para a qualidade do prezente do que ao amor 
daquêle que o fez. 

E o amor muito mais que o prezente, 
que êle estima, e tôdos os prezentes nada são 
ao se os comparar com o bem-amado. 

O amor nobre e generôzo não encontra 
seu repouzo nos favôres de que êle é objeto, 
mas se eleva até a mim, que sou o princípio 
dêle. 

Não acreditai que tudo estêja perdido 
quando não tiverdes para mim tôdo o devo- 
tamento que dezejarieis. 

Essa afeição dôce e terna que sentis al- 
gumas vêzes, é um efeito da minha bondade, 
um certo antegôsto da felicidade, mas con- 


vêm não se apoiar muito nela, porque ela 
chêga e passa em um momento. 

Ela é o carateristico de um grande me- 
rito e de uma virtude solida, combater as in- 
clinações para o mal, e desprezar as suges- 
tões do egoísmo. 


5 — Não vos alarmeis por cauza dos pen- 
samentos estravagantes que surgirem, sôbre 
qualquér assunto. 

Sêde firme em vossas bôas rezoluções e 
que o altruísmo sêja o objeto de vossas 
afeições. 

Não é uma iluzão si algumas vêzes vos 
sentirdes de repente deleitado e como que 
absorvido por idéias puras, e que pouco de- 


pois torneis a caír na aridez e sejais distraí- 
do pêlas futilidades ordinarias de vossa ima- 
ginação. 

Esses pensamentos são involuntarios e 
quando êles vos dezagradarem são antes uma 
ocazião de merito de que de pecado. 


6 — Sabei que o egoísmo, antigo inimigo 
de vossa regeneração, não procura senão aba- 
far em vós tôdos os dezêjos que vos levam 
para o bem, e vos afastar de vossos ezercicios 
piedozos: do devotamento que deveis ás pes- 
sôas virtuozas, da meditação de meus sofri- 
mentos, do pensamento salutar de vossas fal- 
tas, da vigilancia que deveis ter para guar- 
dar o vosso coração, e do firme propozito de 
avançar no caminho da virtude. 


Ele vos sugere os maus pensamentos, em 
multidão, afim de produzir em vós a tristêza 
e o desgósto e de vos conduzir assim a aban- 
donar a oração e as leituras edificantes. 

O que êle tem mais em horror é a con- 
fissão humilde de vossas faltas; si êle pudesse 
desviaria tôdos os fiéis. 

Não o escuteis e não o temais, aínda que 
êle vos arme laços em grande número. 

Repeli tôdos os pensamentos maus e im- 
puros que êle vos sugira e lhe dizei: Retira-te 
inimigo impuro e impio; seria precizo que eu 
fôsse muito imperfeito, para ter imagens tão 
abominaveis. 


Afasta-te de mim, mau peoe, Ps 
terás poder algum sôbre mim; o al 
estará sempre comigo, como um guerreiro in- 
vencivel e serás confundido. 

Prefiro morrer e sofrer os tormentos 
mais cruéis que consentir no pecado. 

Cala-te, guarda o silêncio, não te escuta- 
rei mais, aínda que te esforces por me in- 
quietar. 

Aínda que um ezército se erguêsse contra 
mim, meu coração não seria abalado por êle, 
O altruísmo é o meu protetor e o meu rege- 
nerador. 


7 — Combatei como um soldado gene- 
rôzo: si a fragilidade vos fizér caír algumas 
vêzes, adquirí fórças novas, e esperai que a 
minha bondade vos sustentará; mas sôbre- 
tudo defendei-vos do orgulho e de uma vã 
complacencia convôsco, 

o que seduz a muitos, que caíram em 
uma iluzão, uma cegueira incuravel. 

Que a queda dêsses orgulhozos vos torne 
mais humilde e mais vigilante. 


DIA 16 


MARTEDIA 


LIVRO III — CAPITULO XV 


COMO SE DEVE REGULAR SEUS DEZÊJOS 


A MÃE — Meu filho, dizei em tôdas as 
couzas: que vossa vontade se faça. 

Mãe, que isso se faça em vosso nome, si 
é para vossa glória. 

Mãe, si julgais que isso me sêja vanta- 
jôzo ou útil, permiti-me de o uzar para vossa 
honra e vossa glória. 

Mas si sabeis que êle dêva ser contrário 
ou inútil à minha regeneração, fazei dezapa- 
recer em mim êsse dezêjo. 

Porque tôdos os dezêjos não vêm do al- 
truísmo, si bem que as pessõas os julguem 
justos e bons. 


— E difícil distinguir si é o altruísn 

o egoísmo que ecita em vós tal ou tal dezêjo, 

ou si sois a êle levado por vossa inadvertencia. 
Muitos têm sido o joguête de iluzões, que 

acreditavam a princípio ter para guia o es- 

pirito de verdade, 


2 — E precizo pois, que vossos dezêjos 
sêjam regulados pêla humildade e por uma 
inteira submissão á minha vontade; por mais 
dezejavel que a couza vos parêça, abandonai- 
me tudo e dizei: 

Mãe, conheceis o que me é mais vanta- 
jôzo, que a couza sucêda segundo o vosso bom 
prazer. 

Dai-me o que quizerdes, quando quizer- 
des, e da maneira péla qual quizerdes. 

Fazei de mim o que vos agradar para 
meu maiór bem e para vossa maiór glória. 

Colocai-me onde quizerdes e em tôdas as 
couzas disponde de mim conforme vossa 
vontade. 

Estou entre vossas mãos, virai-me e re- 
virai-me em tôdos os sentidos. 

Estou pronto a tudo e não quero mais 
viver para mim mêsmo, mas para vós; oh! 
que sêja com tôda perfeição aquilo que pedir- 
des de mim. 


3 — Oh! minha Mãe, dai-me o vosso au- 
ssílio, que êle estêja comigo, que êle atue co- 
migo, que êle fique comigo até o fim! 


Fazei com que eu dezêje sempre aquilo 
que vos for mais agradavel e mais caro. 

Que vossa vontade sêja sempre a minha, 
que eu a siga e que me conforme com ela em 
tôódas as couzas. 

Que eu não tenha convôsco senão uma 
mêsma vontade e que não estêja em meu 
poder dezejar outra couza diversa do que 
quizerdes. 


4 — Fazei com que eu môrra para tôdas 
as couzas mundanas, e que eu goste de viver 
desconhecido e desprezado por amor de vós. 

Mas sóbretudo, fazei com que não dezêje 
couza alguma tanto como me unir a vós, é 


que meu coração não procure a paz senão em 
vós. 

Porque sois a verdadeira paz, o verda- 
deiro repouzo do coração, fora de vós não 
ha senão pezar e inquietação; é nessa paz € 
em vós, oh meu soberano bem, que dormirei 
e que me repouzarei. Assim sêja | 


DIA 17 


MERCURIDIA 


LIVRO II — CAPITULO XIX 


DO SOFRIMENTO DAS INJÚRIAS E DA VER- 
DADEIRA PACIENCIA 


A MÃE — Que tendes a me dizer, meu 
filho? Cessai de vos queixar, considerando 
meus sofrimentos. 

Não tendes aínda combatido até verter 
vosso sangue. 

O que sofreis é pouca couza, em compa- 
ração com o que sofrêram nossos antepassa- 
dos, espostos a tentações violentas, a penas 
tão cruéis e a provas tão rudes. 

Chamai pois á vossa lembrança o he- 
roísmo no sofrimento, isso vos ajudará a su- 
portar pacientemente vossas pequenas con- 
trariedades. 


Ou si estas vos parecêrem consideraveis, 
tomai cuidado que isso não provenha de vossa 
pequena coragem, 

Depois de tudo, que vossos pezares sê- 
jam grandes ou pequenos, suportai-os sempre 
com paciencia. 

2 — Tanto mais estiverdes pronto a so- 
frer com coragem, quanto mais tereis sabe- 
doria e merito, e menos sentireis o pêzo de 
vossos males. 

Não dizei absolutamente: é-me impossi- 
vel suportar isso ou aquilo de uma tal pes- 
sôa, essas afrontas são muito cruéis; essa pes- 
sôa me fez um mal consideravel; ela me cen- 
sura por couzas sôbre as quais eu nunca havia 
pensado; eu as sofreria mais voluntariamen- 
te de uma outra e em outras circunstancias. 

E' uma loucura não ter conta nem da 
virtude da paciencia nem da que a deve co- 
rôar; para se deter unicamente na pessõa 
que ofende e na injúria que se recebe. 


3 — Não é ser verdadeiramente paciente 
não querer aceitar o sofrimento senão que vos 
agrade ou da parte de alguem que vos agrade. 

A pessõa verdadeiramente paciente não 
considera quem a faz sofrer, si é uma supe- 
rior, ou uma igual, ou uma inferior, si é uma 
pessôa de bem, ou uma pessôa má. 

Mas indiferente aos sofrimentos, ela re- 
cebe com reconhecimento as provações e as 
considera como uma grande vantagem. 


Os menores pezares suportados pêlo 
amor da Humanidade, não serão sem pro- 
veito. 


4 — Sêde, pois, pronto a combater, si 
quizerdes ganhar a vitória. 

Vossa paciencia não será corôada senão 
depois de penozas provações. 

Si nada quizerdes sofrer, não esperai re- 
compensa alguma. 

Mas si quizerdes receber a corôa, comba- 
tei generozamente e sofrei com paciencia. 

Não se goza de repouzo senão depois de 
se haver trabalhado: é necessario combater 
para se ganhar a vitória. 


O FILHO — Fazei, Mãe, que aquilo que 
me é impossivel pêla fraquêza da naturêza, 
torne-se possivel por vossa influência. 

Sabei que tenho pouca fórça para so- 
frer: perco a coragem e sucumbo á menór 
adversidade. 

Fazei, Mãe, que tôdas as atribulações me 
parêçam dóces e amaveis, pois que não ha 
nada mais salutar ao meu coração de que 
sofrer por amor de vós. 


DIA 18 


JOVEDIA 
LIVRO II — CAPITULO XXIII 


QUATRO MEIOS PARA SE ADQUIRIR A PAZ 
DO CORAÇÃO 


A MÃE — Meu Filho, quero vos ensinar 
agora o caminho da paz e da verdadeira li- 
berdade. 


O FILHO — Fazei, Mãe, o que dissestes, 
eu vos escutarei com felicidade. 


A MÃE — Acostumai-vos, meu Filho, a 
fazer a vontade de outrem antes que a vossa. 
-  Escolhei antes o menos que o mais nos 
bens da vida. 
- Ponde-vos sempre no último lugar, abai- 
“xo de tôdo mundo, 
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Que vossos dezêjos e vossas orações se 
reúnam para obter que as leis naturais se 
cumpram inteiramente em vós. 

Aquêle que praticar essas massimas go- 
zará de um perfeito repouzo. 


O FILHO — Mãe, êsses poucos preceitos 
encerram uma grande sabedoria. 

Eles contêm poucas palavras mas são 
cheios de senso e de uma admiravel utilidade. 

Si eu os pudér pôr ezatamente em prá- 
tica, não ficarei sujeito como estou a tantas 
inquietações, 

Tôdas as vêzes que eu sinto perturbação 
e agitação em meu coração, é porque me 
afastei dêsse caminho. 

Mas vós, que podeis tudo, que dezejais 
nosso adiantamento espiritual, redobrai o so- 
córro de vossa bondade, afim de que eu possa 
pôr em prática vossas massimas e levar a 
bom fim a obra da minha regeneração, 


DIA 19 


VENERDIA 


LIVRO III — CAPITULO XXIV 


QUE É PRECIZO EVITAR TÔDA INDAGAÇÃO CURIOZA 
SÔBRE A CONDUTA DOS OUTROS 


A MAE — Meu filho, não sêde absoluta- 
mente curiôzo, e não façais surgir para vós 
solicitudes vãs. 

Porque vos embaraçar com isto ou com 
aquilo? Segui-me sómente. 

Que vos importa saber que uma certa 
pessõa tem tal ou qual defeito, que uma ou- 
tra fala ou age dessa ou daquela maneira? 

Não tendes a responder pêlos outros; 
prestareis contas sómente de vós. De que vos 
embaraçais pois? 

Conhêço as pessõas e as couzas, percébo 
as dispozições de cada uma, o que ela pensa, 


GORE Ó 


o que deve dezejar e a cauza de tôdas as suas 
ações. 

Repouzai pois inteiramente sôbre a mi- 
nha providência, ficai em paz; deixai os espi- 
ritos inquietos se agitarem tanto quanto êles 
quizerem. 

Eles serão julgados com cuidado por tô- 
das as suas palavras e por tôdas as suas ações, 
porque é impossivel se enganar o juízo da 
Posteridade. 


2 — Não tenhais pois o trabalho de ad- 
quirir a glória vã de um grande nome, nem 
a popularidade, nem a posse esclusiva da 
amizade de pessôas vulgares, 

Tudo isso vos distraíria e produziria tre- 
vas em vosso coração. 

Eu teria prazer em me entreter convôsco 
e em vos revelar minha esperiencia, si esti- 
verdes sempre atento em observar o momento 
de minha chegada, para abrir a porta de 
vosso coração. 

Conservai-vos sôbre vossas guardas, velai 
e orai, e humilhai-vos em tódas as ocaziões. 


DIA 20 


SABADO 


LIVRO III — CAPITULO XXV 


EM QUE CONSISTE A SOLIDA PAZ DO CORAÇÃO 
E O VERDADEIRO PROGRESSO ESPIRITUAL 


A MÃE — Tôdos almêjam a paz, mas não 
fazem o que é precizo para procurarem uma 
paz solida. 

A paz é rezervada áquêles que são dôces 
e humildes de coração; a encontrareis sôbre- 
tudo no sofrimento. 

A possuíreis si escutardes a minha pala- 
vra e si a puzerdes em prática. 


O FILHO — Mãe, que é precizo que eu 
faça? 


A MÃE — Velai sempre atentamente sô- 
bre vossas ações e vossas palavras, pensai 
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unicamente em me agradar, não almejai e 
não procurai couza alguma fora de mim. 

Não julgai temerariamente ações e pala- 
vras de outrem, e não vos imiscuais em ne- 
gocios que se não referem a vós; é o unico 
meio de se ficar mais ou menos izento de in- 
quietações. 


4 — Não é na vida objetiva mas na sub- 
jetiva que se deve esperar ficar ao abrigo de 
qualquér pena do corpo e do cerebro. 

Não vos jacteis de haver encontrado a 
paz, porque não estais sôb a ação de qual- 
quér adversidade; nem de possuír o soberano 
bem, porque ninguem vos contradiz e tudo 
ocorre segundo vossos dezêjos. 


Não acreditai ter um grande merito, 
quando tiverdes um devotamento muito ter- 
no; isso não é o que prova o verdadeiro zêlo 
para a virtude e não é nisso que consiste a 
perfeição das pessõas, nem o seu progresso 
espiritual. 


O FILHO — Em que pois, Mãe? 


A MÃE — Isso consiste em se ser com- 
pletamente rezignado, sem se procurar es- 
cluzivamente interesses particulares, nem 
nas couzas pequenas, nem nas grandes, nem 
para o tempo prezente, nem para o futuro. 

Sendo assim, agradecereis á Humani- 
dade igualmente na adversidade e na prospe- 


ridade, encarando com a mêsma serenidade 
os bens e os males da vida. 

E” necessario aínda que tenhais bastante 
coragem e esperança para aceitar as maiores 
provações, depois que as consolações íntimas 
vos tiverem sido retiradas e que vos não quei- 
xeis dos pezares os mais cruéis. 

Si aprovardes a minha conduta em tô- 
das as couzas, si louvardes a minha justiça, 
ficaj persuadido de que possuís a verdadeira 
paz, e que podeis esperar um nôvo gôzo da 
alegria que dá a minha prezença. 

Si chegardes a ter um verdadeiro des- 
prêzo de vos mêsmo, possuíreis a paz a mais 
dôce que sêja possivel possuír-se na sociedade 
humana, 


DIA 21 


DOMINGO 


LIVRO III — CAPITULO XXVIII 


CONTRA AS LINGUAS MALDIZENTES 


Meu filho, não vos incomodeis absoluta- 
mente com que se pense mal de vós e com 
que se diga couzas dezagradaveis. 

Deveis ter de vós mêsmo sentimentos 
aínda mais humildes, e acreditar que sois o 
mais imperfeito de tôdos os homens. 

Si fordes verdadeiramente interior liga- 
reis pouca importancia ás palavras que se 
perdem no ar. 

E* dar prova de prudencia saber se calar 
em certas circunstancias dezagradaveis, sa- 
ber se voltar para mim intimamente, sem se 
alarmar com os juízos das pessõas vulgares. 


' 


2 — Que vossa paz não dependa dos dis- 
cursos do mundo. Não ficareis menos do que 
sois, porque se interpreta bem ou mal vossas 
ações. Onde está a verdadeira paz e a glória 
efetiva? Não é no altruísmo? 

Aquêle que não procura agradar absolu- 
tamente ás pessõas vulgares, mas que não re- 
ceia as dezagradar, gozará de uma paz ver- 
dadeira. 

As inquietações do coração e os desvios 
da inteligencia provêm do amor desregrado e 
de um vão temor. 


DIA 22 


LUNEDIA 


LIVRO III — CAPITULO XXXV 


QUE SE NÃO ESTÁ NUNCA IZENTO DE TENTA- 
ÇÕES NA VIDA 


A MÃE — Meu filho, não podeis estar em 
segurança durante a vida; enquanto viver- 
des, tereis sempre necessidade de armas es- 
pirituais. 

Estais cercado de inimigos, que vos ata- 
cam de tôdos os lados. 

Si não estiverdes armado de paciencia 
como de um escudo, não podereis rezistir 
muito tempo sem ferida. 

E' precizo que vosso coração estêja sem- 
pre ficsado e parado em mim, com uma von- 
tade determinada de tudo sofrer por mim; 
senão nunca podereis aguentar a violencia 


de um tal combate, nem atingir à glória dos 
bem-aventurados. 

E' precizo afrontar corajozamente tôdas 
as especies de perigos, e empregar tôdos vo- 
ssos esforços para vencer os obstaculos. 

O maná do altruísmo é para aquêle que 
ganha a vitória; o covarde não tem senão a 
mizeria moral para seu quinhão. 


2 — Si quizerdes repouzar na vida, como 
conquistareis a glória eterna? 

Não pensai em repouzo, armai-vos antes 
de paciencia. 

Procurai a verdadeira paz não no pre- 
zente mas no futuro, não em pessõas contem- 
poraneas mas na Posteridade. 

Deveis tudo sofrer com paciencia: as 
penas, os pezares, as tentações, as fadigas, as 
injustiças, a pobrêza, as doenças, as injúrias, 
as maledicencias, as censuras, as humilha- 
ções, as confuzões, as correções e os menos- 
prêços. 

Tudo isso leva á virtude, e é assim que 
um digno Filho da Humanidade conquista as 
recompensas subjetivas eternas. 

Um pezar passageiro será seguido de 
uma felicidade eterna; e uma confuzão de 
um momento, de uma glória que não terá 
fim. 


3 — Acreditais que tereis sempre á vossa 
dispozição consolações espirituais? 
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Meus heróis não têm sido tratados a- 
ssim; êles tiveram a suportar grandes tenta- 
ções e grandes aflições. 

Eles as sofrêram sempre com paciencia, 
confiando antes no socôrro da Siencia do que 
em suas proprias fórças; persuadidos de que 
tôdos os sofrimentos da vida objetiva não têm 
proporção com a glória que é o premio dêles. 
(Epistola aos Romanos, VIII 18). 

Quereis conseguir em um instante aquilo 
que outros não alcançaram senão depois de 
muitas lagrimas e de trabalhos penozos? 

Eu vos recompensarei dignamente e es- 
tarei sempre convôsco em tôdas as atribu- 
lações. a 


DIA 23 


MARTEDIA 


LIVRO III — CAPITULO XXXVI 


CONTRA OS VÃOS JUÍZOS DAS PESSÕAS 
VULGARES 


A MÃE — Meu filho, ligai vosso coração 
á Humanidade e si vossa consiencia vos não 
faz reprovação alguma, não temais absoluta- 
mente os juízos das pessõas vulgares. 


E' uma vantagem e uma felicidade para 
vós sofrer assim; não vereis couza alguma 
punivel, si tiverdes humildade e mais con- 
fiança em mim que em vós mêsmo. 


Dizem-se muitas couzas sem pensar, não 
é pois precizo confiar naquilo que se ouve. 
E' impossivel satisfazer a tôdo mundo, 
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Ainda que São Paulo se tenha esforçado 
para agradar a tôdos e que êle se tenha feito 
tudo a tôdos, êle não foi menos indiferente 
aos juízos das pessõas vulgares. 


2 — Ele nada poupou para a edificação 
e para a salvação de seus irmãos; mas êle se 
não pôde garantir contra o menosprêço e 
contra os maus juízos das pessõas vulgares. 

Éle se abandonou inteiramente ao al- 
truísmo, que conhecia o fundo do seu cora- 
ção; êle armou-se de paciencia e de humil- 
dade contra as censuras injustas, que a pai- 
xão dos maus lhe sugeria. 

Entretanto, êle respondeu algumas vê- 


zes às calunias; afim de que seu silêncio não 
se tornasse uma cauza de escandalo para os 
fracos, 


3 — Quem sois e que tendes a temer de 
uma pessõa mortal? Ela vive hôje e amanhã 
não eziste mais. 


Que mal as pessôas vulgares vos podem 
fazer com os seus discursos e as suas injú- 
rias? Elas fazem mais mal a si proprias que 
a vós; quemquér que elas séjam não poderão 
nunca evitar o julgamento da Posteridade. 

Tende sempre o bem diante de vossos 


olhos; não percais tempo em contestar e em 
vos queixar. 


Si sucumbirdes algumas vêzes, si tiver- 
des a sofrer ultrajes que não tenhais mereci- 
do, não vos alarmeis absolutamente, e não di- 
minuais vossa glória por vossa impaciencia. 

Elevai vossos olhos para mim, porque eu 
saberei bem vos livrar das afrontas e da in- 
justiça, e retribuír a cada um segundo as 
suas obras. 


DIA 24 


MERCURIDIA 


LIVRO III — CAPITULO XLI 


DO DESPRÊZO DAS HONRAS TEMPORAIS 


A MÃE — Meu filho, não vos aflijais 
quando virdes os outros honrados, elevados, 
e vós desprezado e humilhado. 


Elevai vosso coração para mim e os des- 


prêzos das pessõas vulgares não terão poder 
sóbre vós. 


O FILHO — Mãe, somos cegos e a vaida- 
de nos seduz. 

Quando eu me considero, véjo bem que 
nenhuma criatura me fez nunca injustiça e 
não tenho motivo de me queixar de vós. 
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3 — Caí em muitas faltas graves, é pois 
com razão que tôdas as criaturas virtuozas se 
armam contra mim. 

A confuzão e o menosprêço me são de- 
vidos; porêm, o louvor, a honra e a glória vos 
pertencem. 

Si eu não estivér disposto a sofrer que 
tôdas as criaturas vulgares me desprezem, 
me abandonem e me contem por couza algu- 
ma; não encontrarei nunca uma paz dura- 
doura, não receberei vossas luzes salutares e 
não estarei nunca perfeitamente unido a vós. 


DIA 25 


JOVEDIA 


LIVRO HI — CAPITULO XLIV 


QUE NÃO É PRECIZO SE EMBARASSAR COM 
COUZAS ESTERIÕRES 


A MÃE — Meu filho, vos é vantajôzo 
ignorar muitas couzas, e vos considerar como 
um homem mórto para o mundo, e para 
quem o mundo está destruído. 


Deveis tambêm fechar os ouvidos para 
muitas conversas, afim de não vos aplicar 
senão naquilo que vos possa trazer a paz do 
coração. 

Vale mais fechar os olhos para tudo 
quanto vos toca e deixar a cada um a liber- 
dade de pensar como entender, que fazer con- 
testações vãs. 


Si estiverdes bem unido á Humanidade, 
si tiverdes seus juízos diante dos vossos olhos, 
suportareis facilmente que se vos não dê 
razão. 


O FILHO — Mãe, onde temos nós vindo? 
Chora-se uma perda material, atormenta-se 
por causa de um lucro mediocre, e se não tem 
a menór preocupação com o seu bom nome. 

Presta-se atenção a couzas de pouca im- 
portancia e se despreza os bens soberanamen- 
te necessarios: E” que as pessõas se espalham 
inteiramente para o esterior e se ligam ás 
couzas estranhas, a menos que se não recô- 
lham prontamente a si proprias. 


DIA 26 


VENERDIA 


LIVRO III — CAPITULO XLVII 


QUE É PRECIZO SOFRER AS COUZAS MAIS PENOZAS 
PARA SE GANHAR NO FUTURO UMA 
BÔA FAMA 


A MÃE — Meu filho, que os trabalhos 
não vos cauzem espanto, e que as aflições so- 
fridas para minha glória não abatam vossa 
coragem; mas que minhas promessas vos con- 
solem e vos fortifiquem contra tudo quanto 
suceder. 

Sou bastante poderoza para vos recom- 
pensar alêm de tôda medida, 

Vossos trabalhos não durarão muito tem- 
po e vossas dóres não serão eternas. 

Esperai aínda um pouco e vereis o fim 
de tôdos os vossos males. 
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Dia virá no qual o embaraço e os traba- 
lhos cessarão. 

E' bem pouca couza aquilo que passa 
com o tempo. 


2 — Fazei bem feito tudo quanto fizer- 
des, trabalhai fielmente em minha vinha, 
que serei a vossa recompensa, 

Escrevei, lêde, cantai meus louvôres, ge- 
mei, guardai o silêncio, suportai vossos peza- 
res com coragem; a bôa fama merece bem 
que se se esponha a essas provações e a êsses 
combates, 

Um dia vos trará a paz e essa ocazião 
não será nem o dia nem a noite; ela será uma 
paz firme e um repouzo duradouro. 

Não direis então: quem me libertará do 
egoísmo mortal? Não esclamareis mais: 
Quanto é longo meu sofrimento! O imperio 
da morte será destruído, a salvação será eter- 
na; será chegada a alegria na convivencia 
subjetiva dos bem-aventurados. 

Não dezejareis absolutamente dias feli- 
zes na vida prezente; estareis contente de so- 
frer; considerareis como uma vantagem ser 
contado para sempre entre as pessõas dignas 
e devotadas. 


3 — Oh! si puderdes apreciar bem essas 
massimas e si elas ficarem bem gravadas no 
íntimo do vosso coração, ouzareis vos quei- 
xar um dia daquilo que vos chêga ? y 


Não é precizo suportar de bom coração 
tôdos os trabalhos para se conquistar a con- 
sideração social, decorrente de uma bôa 
fama? 

Imaginai o futuro; contemplai vosso no- 
me no meio dos nomes dos heróis, que susten- 
taram grandes combates no mundo e que es- 
tão agora cumuladas de glória, em repouzo e 
segurança e ficarão eternamente no reinado 
da Paz. 


DIA 27 


SABADO 


LIVRO HI — CAPITULO LII 


QUE SE DEVE CONSIDERAR DIGNO DE CASTIGO 
ANTES QUE DE CONSÔLO 


O FILHO — Mãe, não merêço vossas con- 
solações e vossas vizitas subjetivas, tanto que 
é com justiça que ás vêzes me deixais na mi- 
zeria e na aflição. Quando mêsmo me fôsse 
possivel derramar tantas lagrimas quantas 
gôtas d'agua ha no mar, eu não seria aínda 
digno de vossas consolações. 

Eu não merêço senão pezares e castigos, 
porque minhas ofensas têm sido graves, di- 
versas e repetidas muitas vêzes. 


Depois de um ezame estrito, eu não me 
acho digno de qualquér consôlo. 
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Mas vós, oh! minha Mãe, cuja clemencia 
e bondade são infinitas, não quereis ver a 
perda das obras de vossas mãos; fazeis apa- 
recer vossas bondades sôbre vosso servo mui- 
to indigno, e o consolais de uma maneira 
tôda especial. 


Vossos consôlos são muito diferentes da- 
quêles que se encontram nas vãs conversa- 
ções mundanas. 


2 — Em que, Mãe, tenho podido merecer 
a doçura de vossos consôlos sublimes? 

Reconhêço que nada fiz de bom, que sou 
inclinado aos vícios e que tenho sido negli- 
gente para me corrigir. 


E' a verdade ezata que não posso negar; 
si eu falasse de outro modo, vos elevarieis 
contra mim, sem que ninguem me pudesse 
defender. 


Confesso de bôa fé que merêço o desprêzo 
e que me não toca o estar no número de vo- 
ssos servos fiéis. Por mais penóza qne me 
séja êssa confissão, darei testemunho contra 
mim proprio, e me acuzarei dos meus peca- 
dos, para despertar mais facilmente vossa 
bondade. 


3 — Que tenho a dizer, eu coberto de 
sonfuzão? Não tenho fórça de falar senão 
para esclamar: pequei, pequei, tende piedade 
de mim, perdoai-me. 
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Concedei-me alguns momentos para cho- 
rar, antes que eu passe à vida subjetiva, que 
é a consegúencia da morte. 

Que podereis pedir a um mizeravel pe- 
cador, senão que êle se humilhe e que seu co- 
ração se quebre de dor, ao se recordar de suas 
faltas? 

A contrição verdadeira e a humilhação 
do coração fazem nacer a esperança de obter 
o perdão, que se apaziguem as perturbações 
da consiencia e fazem recuperar a tranquili- 
dade íntima. 


4 — Mãe, a contrição humilde dos êrros 
é aos vossos olhos um sacrificio mais agrada- 


vel que o odor dos perfumes os mais suaves. 
Essa contrição é um azilo contra a co- 

lera do egoísmo; é um remedio eficaz para 

apagar tôdas as manchas das faltas. 


DIA 28 


DOMINGO 


LIVRO III — CAPITULO LVII 


NÃO SE DEVE DEZANIMAR, QUANDO SE CAI 
EM ALGUMA FALTA 


A MÃE — Meu Filho, a humildade e a 
paciencia na adversidade me agradam mais 
que a devoção e o fervor na prosperidade. 

Porque vos afligis por cauza de uma falta 
leve de que se vos acuza? 

Si o cazo fôsse mais consideravel, não se- 
ria precizo vos alarmar em absoluto. 

Deixai falar; isso não é nôvo; não é a 
primeira censura que se vos faz; não será a 
última, si viverdes muito. 

Dais prova de coragem quando não ten- 
des nada a sofrer. 


Dais muito bons consêlhos, confortais os 

"outros com as vossas palavras; porêm, quan- 

do caís em alguma atribulação, eis-vos logo 
sem fórça e sem consêlho, 

Vêde quanto é grande vossa fragilidade; 

na menór ocazião fazeis a esperiencia dela; 


entretanto é para vossa regeneração que e- 
ssas desgraças vos atingem. 


2 — Suportai-as o mais corajozamente 
que puderdes, e si fordes tocado por elas, ao 
menos não vos deixeis abater inteiramente, 
e que vosso pezar não dure muito tempo. 

Sofrei com paciencia, si não puderdes so- 
frer com alegria. 

Si vosso coração se sublevar e si sentir- 
des indignação, reprimi êsses movimentos, e 
não vos escape nenhuma palavra indiscreta 
que possa escandalizar aos fracos. 

A calma voltará logo ao vosso coração, 
vosso pezar se abrandará com a volta da tran- 
quilidade. 

Estou aínda pronta a vos ajudar e a vos 
dar maiores consolações que de ordinario, 
dêsde que tenhais confiança em mim e me 
invoqueis com fervor. 


3 — Sêde mais constante, e vos preparai 
a ter mais paciencia que nunca. 

Tudo não está dezesperado, si fordes es- 
pósto a mais fregúentes desgraças e a maio- 
res tentações. 


ONT 


Sois homem e não perfeito, tendes egoís- 
mo em vosso corpo e não sómente altruísmo. 

Como poderais permanecer sempre no 
mêsmo grau de virtude, quando os mais per- 
feitos o não têm podido fazer sempre? 

Sou eu quem sustenta as pessõas aílitas, 
que conhecem a sua fraquêza; eu as elevo até 
a mim. 


O FILHO — Mãe, sêde abençoada por 
vossa palavra sublime, ela me é mais dôce que 
o mel. 

Que faria eu em tantas mizerias e atri- 
bulações si vós me não sustentasseis com os 
vossos santos consêlhos? 

Contanto que eu chêgue enfim ao pôrto 


da salvação, que me importa o que eu houvér 
sofrido! 
Dai-me uma bôa morte, e fazei-me pa- 
ssar com felicidade à vida subjetiva. 
Lembrai-vos de mim, minha Mãe, e me 
conduzi pêlo caminho reto ao vosso lar de 
amor e de paz. 


ANECSO 


ADVERTENCIA 


O calendario pozitivista divide-se em 
trêze mêzes iguais de 28 dias ou quatro se- 
manas cada um, e mais um dia complemen- 
tar, o ultimo do ano, consagrado à comemo- 
ração dos mortos. Nos anos bissêstos ajun- 
ta-se a este mais um dia, que Augusto Comte 
dedicou às mulheres santas. 

A éra provizoria pozitivista, atualmente 
en uzo, começa a 1º de Janeiro de 1789. 

As iniciais L. M, M, J, e V, colocadas 
diante dos cinco primeiros dias de cada se- 
mana, referem-se aos novos nomes propostos 
por mim, afim de harmonizar nêste ponto a 
nossa língua con as instituições do culto po- 
gltivista. Esses novos nomes, imitados dos 
correspondentes da lingua italiana, são: Lu- 
nedia, Martedia, Mercuridia, Jovelia, e Vener- 
dia. Nas notas á minha tradução do Cate- 
cismo Pozitivista encontrará o leitor os fun- 
damentos desta inovação necessaria. 

Os nomes inscritos em italico dezignam 
adjuntos que, nos anos bissêstos, substituem 
os tipos correspondentes. 


IV, p. 398; Appel aux Conservateurs, D. tios 

Veja-se tambêm o nosso Pequeno volume: 
O Calendario Pozitivista, seguido da Biblio- 
teca Pozitivista, e precedido de Indicações 
Gerais sobre o Pozitivismo, traduzidas do in- 
glez de Henry Edger. 


MigueL Lemos 


Diretor do Apostolndo Pozitivista do Brazil 
(Run de Santa Izabel,6.) 
N. en Niteroi, a 25 de novembro de 1854, 
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